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			Lua de Sangue


			Na cidade de Beacon Hills, se formam no colegial Scott Maccoll Styeos Stilynsk Lídia Brendon e toda a Alcateia do alfa Scott Maccoll.


			Depois da formatura no colegial e da descoberta que seu melhor amigo Sco tt estava ficando com sua ex-namorada, Styeos decide prestar a prova para o FBI e partir em busca de novos horizontes, deixando seu pai triste mas orgulhoso. Triste pela partida do filho, mas orgulhoso por ele seguir os seus passos. Só seu pai e Lídia sabem que ele prestou concurso. A amizade de Scott e Styeos estava estremecida desde a descoberta do romance clandestino entre Malia e Scott. Então, quando chega a carta de admissão de Styeos na escola do FBI, ele decide contar ao bando que está de partida. Ele pede a Lídia que o acompanhe até a escola e eles vão à biblioteca, onde sempre se reúnem e Styeos começa:


			— Eu vim aqui só para me despedir de vocês, estou de partida. – Scott olha de rabo de olho, mas finge não tomar conhecimento, como se ele estivesse fazendo uma brincadeira para chamar a sua atenção. Hitan então diz:


			— Partindo? Pra onde?! ele pergunta meio duvidoso.


			— Eu prestei a prova para o FBI.


			— Sério?! exclama Talia e Styeos acena com a cabeça em sinal de sim.


			Scott não se aproxima dele, mas o olha de longe e abaixa a cabeça com os olhos em sinal de pesar, mas sem deixar que Styeos note. Lídia começa as felicitações:


			— É, ele passou! Foi aceito! Então todos fazem um círculo ao redor dele de mãos dadas e depois o abraçam, um a um, forte como se nunca mais fossem vê-lo.


			Ele olha para Scott que continua parado lá arrumando os livros em sua bolsa. Styeos se aproxima de Talia, lhe dá um leve sorriso e toca seu rosto com as costas dos dedos, virando de costas e seguindo as despedidas. Uma lágrima cai dos olhos de Talia ao vê-lo virar as costas, pois desejava uma despedida mais ardente, já que ainda nutria sentimentos por ele.


			Quando Styeos se aproxima de Derick, fica parado olhando para ele, que apenas toca em seu braço e dá um tapinha, porém, quando ele menos espera, Styeos lhe dá um abraço longo e apertado como um pedido de desculpa ou como uma maneira de dizer que sentirá saudades. Derick deita seu rosto sobre os ombros de Styeos e suas mãos sobem delicadamente por suas costas e seus braços se cruzam ao redor dela, num abraço apertado, deixando todos os presentes boquiabertos e Scott extremamente enciumado.


			— Cuida dele pra mim – Styeos cochicha no ouvido de Derick.


			Derick acena com a cabeça, em sinal de sim, e aperta suas costas com as mãos, depois Styeos sai de seu abraço e se afasta lentamente, fitando-o com o canto dos olhos e um leve sorriso. Ele se dirige em direção à porta, acena para os amigos, dá uma leve olhada para Scott, que continua lá parado, então se vira e sai, triste e pesaroso por sentir que está deixando seu bando desprotegido. Então ele vai em direção ao seu jipe e coloca sua mão sobre ele, fica de frente para a escola, olhando-a por alguns segundos, como se estivesse se despedindo dela. Depois entra no carro, fecha a porta, dá uma última olhada para fora e vê seus amigos em pé na frente do colégio, sorri para eles, liga o carro e sai. Os amigos permanecem lá, em pé, olhando o jipe desaparecer na poeira.


			Styeos partiu sem nem notar no andar de cima da escola Scott com o rosto colado no vidro olhando-o partir. Scott estava tão absorto na cena, olhando o jipe desaparecer na poeira, que nem nota alguém ao seu lado, olhando a mesma cena.


			Alguns minutos depois ele se afasta do vidro, fecha os olhos e respira fundo. De repente ele sente alguém ao seu lado, ele se vira e vê que é Derick, estático, mudo, com as mãos e o rosto colados à janela. Scott fica olhando para ele, Derick parecia estar tão longe que nem notava Scott. Então ele se afasta do vidro, mas mantém uma de suas mãos e seu olhar colados nele e vai seguindo em direção à porta, sem tirar a mão do vidro até chegar à porta, sai por ela e vê seus amigos, ainda em pé em frente ao colégio, olhando a poeira da estrada. Ele se distrai olhando-os, depois baixa os olhos e respira fundo, ergue a cabeça e olha para Scott no andar de cima, com um olhar sisudo, fecha a cara e entra em sua Ferrari negra, arrancando em alta velocidade.


			Styeos, ao chegar em casa, sobe as escadas correndo e nem ouve seu pai chamar seu nome. O delegado Stilynsk está na sala ao lado de Melissa, mãe de Scott, e o caçador Argent eles o veem subir correndo as escadas, entrar no quarto e bater à porta. O delegado olha para seus amigos na sala, que se olham entre si, e acenam com a cabeça para que o delegado vá ter com Styeos. Então ele sobe as escadas lentamente, chega à porta do quarto do filho e bate, ele não responde, então ele bate novamente e diz que precisa falar com ele. Styeos finalmente responde:


			— Pai, estou bem, não se preocupe.


			— Filho, desça para jantar, nossos amigos estão aqui! Vieram cumprimentá-lo e se despedir de você.


			— Não tenho fome, agradeça a eles por mim, mas quero ficar um pouco sozinho.


			O pai desce as escadas preocupado e pensativo, mas no meio da escada ele olha para trás, como quem vai voltar a subir, até que Melissa sobe alguns degraus e toca seu braço, dizendo:


			— Dê um tempo a ele.


			Então eles descem, voltam à sala de jantar, onde o casal e o delegado começam o jantar.


			O jantar transcorre entre risos com o casal, Melissa e Argent eles estão exultantes e felizes, enquanto o delegado está totalmente desligado e fora do contexto da cena, como se não tivesse mais ninguém na sala, só ele.


			Derick para sua Ferrari na rua ao lado de seu apartamento, que está um tanto escura, mas ele nem presta atenção, fica sentado no carro por horas, pensativo, olhando para o nada, nem vê as horas passando. Fica ali sentado com uma das mãos sobre o volante e o outro braço sobre a janela do carro, quando um carro passa com o farol alto ao seu lado e a luz ofusca seus olhos, tirando-o do transe em que se encontrava. Só aí ele se dá conta de que já era tarde.


			Ele sobe ao seu apartamento, abre a porta e acende a luz, vai à cozinha pegar algo para comer. Abre a geladeira e pega algumas coisas para fazer um lanche, coloca tudo em cima do balcão da cozinha, pega o suco, coloca no copo e vai bebericando enquanto faz a refeição. Depois de pronto ele apaga a luz da cozinha, pega seu prato e vai sentar no sofá. Coloca seu prato na mesa de centro e antes de sentar decide abrir as cortinas, por onde começa a entrar a luz do luar. Ele abre a cortina grande apesar de ter um tecido leve e fino em tom verde-água (parecia aquelas cortinas que cobrem o vidro que dá para o jardim onde normalmente fica a piscina). Quando ele termina de abrir a cortina, aparece um vidro imenso, mas não era parecido com um vidro de sala, estava mais para um vidro de quarto, só que enorme, como se fosse uma parede de vidro, se não fossem as divisórias Estavam em um embaçamento azulado como uma lente de óculos que não foi limpa direito, mas isso não tinha a menor importância diante da cena que ele nota ao abrir a cortina. Ele vê uma lua imensa, de um branco brilhante e um tom azulado ultramar, tão linda que não dava para parar de olhar. Então ele sentou-se no sofá, recostou-se de costas para o braço do sofá e o ombro em seu encosto, pegou uma almofada, colocou-a em seu colo, encolheu uma de suas pernas sobre o sofá e se preparou para pegar o prato, mas se deparou com a luz do luar clareando toda a sala. Ele parou para olhar a lua, que o remeteu aos pensamentos que outrora povoavam sua mente, levando-o ao transe de antes. Ele então coloca um de seus braços nas costas do sofá e o outro em cima da almofada em seu colo e ali se vai o resto da noite, esquecendo até de comer.


			Styeos está em seu quarto, sentado em sua cama, suas costas encostadas na cabeceira, com uma das pernas sobre a cama. Ele ouve os sons do jantar, os risos, a conversa, mas tudo isso vai se dissipando aos poucos, na medida em que seus pensamentos vão tomando forma diante de seus olhos, lembranças da convivência com seus amigos, tudo parecia estar no passado, mas uma sensação confortável, feliz e quente veio repentinamente e aqueceu seu coração e até seu corpo, quando ele lembrou do abraço de Derick. Relaxou e se entregou àquela sensação, com os olhos fechados. Ele podia vê-lo, sentia o seu cheiro e os braços dele em torno de si. De repente uma freada e um som de batida. Ele acorda assustado, nem notara que adormeceu, e estava sonhando com Derick, o que o deixou um pouco confuso devido à sensação e à felicidade que sentia durante o sonho e ainda sentia ao se lembrar dele.


			Styeos levantou preguiçosamente, achando que dormira há poucos segundos, vai até a janela e lá constata que já amanhecera. Abismado, corre para ver a hora no relógio e nota que são quase seis da manhã. Pega suas malas, que já aprontara um dia depois que recebeu a carta, vai ao guarda-roupa, pega o paletó que seu pai embalara para ocasiões. Vai para o banheiro banhar-se, barbeia-se, fica se olhando no espelho por alguns segundos, depois veste o paletó, coloca os sapatos e desce as escadas com sua mala na mão, fazendo o mínimo de barulho possível, esperando não acordar ninguém. Uma tentativa falha, pois seu pai, Melissa e Argen já o esperavam na sala como se não tivessem dormido, só para não perderem sua partida. Ele recebeu um aperto de mão forte e um tapa no ombro de Argent, um abraço afetuoso e maternal de Melissa e um abraço apertado e grudento daquele que parecia que nunca mais iria desgrudar, de seu pai. Ele sorri e vai em direção à porta, abre e dá de cara com a Lídia.


			— Vou levá-lo ao aeroporto! diz a garota.


			— Não precisa, Lídia! nega gentilmente Styeos.


			— Eu sei! Mas vou levá-lo assim mesmo!


			Styeos olha seu pai e seus amigos, dá um sorriso para eles, pega a mão de Lídia e vai em direção ao carro. Eles seguem para o aeroporto e como ela nota que Styeos está extremamente calado, resolve parar o carro algumas quadras antes do aeroporto.


			— Tem certeza que é isso que você quer? pergunta Lídia.


			— Uhum.


			Lídia permanece parada olhando para ele, como quem estivesse perguntando novamente, Styeos respira fundo.


			— Sim, eu tenho, e se não der certo eu volto correndo, afinal, Beacon Hills não vai a lugar nenhum, não é? Aliás, você também vai partir, não vai?


			— Uhum.


			Os dois sorriem e se abraçam. Ele pega suas malas e vai em direção à entrada do aeroporto, Styeos abre a porta, dá uma olhada para trás e ainda vê Lídia lá, parada a olhá-lo. Styeos acena para ela e entra. Ele vai para o lado esquerdo do aeroporto, coloca suas malas em frente a algumas poltronas, antes de se sentar pega sua passagem que está no bolso esquerdo do lado de dentro do paletó, e com o canto dos olhos ele vê de relance uma Ferrari negra, sem pensar ele para a fim de olhá-la e nota ao seu lado um rapaz extremamente bonito, com estranhos olhos azuis, a olhá-lo. Ele fica completamente absorto na cena, olhando-o, seu coração começa a disparar, ele começa a sentir a mesma sensação que sentira durante o sonho, a mesma felicidade, mas agora acordado, só por vê-lo ali! A chamada de um voo o distrai da cena, quando ele se volta para olhar novamente, o rapaz e sua Ferrari desapareceram, como se tudo tivesse sido apenas uma visão. Mas não foi! Não era, ele sabia! Ele sabia que aquilo que o seu corpo estava sentindo era real, mas não acreditava que o que seu coração estava sentindo também pudesse ser.


			Alguns segundos depois, recebe uma mensagem de Derick no celular, um emoji de um grande coração vermelho batendo forte e só. Ele estava tão distraído com a mensagem que nem notara, na mesma vitrine, Scott a olhá-lo se despedindo dele, Scott tocou o vidro, encostou sua testa na mesma superfície, como se estivesse tocando Styeos. Ele ouve seu voo ser chamado, pega as malas e se dirige ao portão, entrega a passagem, espera alguns segundos e sai. Styeos acha ter visto Scott de relance, então vira para procurá-lo, mas não o vê, acredita ter se confundido e entra no avião.


			Lídia segue em direção ao centro da cidade e vê uma Ferrari conhecida estacionada a algumas quadras do aeroporto. Ela para seu carro atrás da Ferrari, desce e vai até ela, bate em sua janela e acorda o motorista do transe que o acometera. Derick baixa o vidro e vê Lídia. Logo uma mensagem chega no celular dele, Lídia passa os olhos e vê, é Styeos. Derick rapidamente pega o celular, desliga e guarda no porta-luvas, como quem esconde um segredo que ninguém pode ver ou saber. Ele pergunta se ela quer uma carona e abre a porta para ela, mesmo com seu carro estacionado atrás da Ferrari, ela entra, mais por curiosidade do que pela carona. Ela fecha a porta e quando vai perguntar o que ele está fazendo ali e por que não atendeu a mensagem de Styeos, escuta outra batida na janela. Então olha para ele e diz:


			— Você está esperando alguém? Ele olha para o celular no porta-luvas por uns segundos e diz que não.


			Então a batida se repete, Lídia abre o vidro e eles falam juntos, um para o outro:


			— Scott?!


			— Lídia?!


			Ela abre a porta e sai em direção ao seu carro. Scott vê Lídia entrar no carro dela e sair, depois franze as sobrancelhas, olha para Derick e pergunta:


			— Vocês não estão...?!


			— Não!! Não estamos! Quer carona ou não?!


			 O que está fazendo aqui?


			— Nada, só passando!


			— Ah, então tá!


			Scott aceita a carona e os dois seguem em silêncio durante todo o percurso até chegarem no centro da cidade. Derick estaciona por alguns segundos, olha para a direita, onde morava Styeos, para a esquerda onde mora a garota que fizera Styeos partir à procura de novos horizontes, para o centro onde estava a escola, que lembrava tudo que eles viveram até ali, mas que agora era passado, então Derick pergunta:


			— Quer descer, Scott?


			— Não.


			— Então quer ir a algum lugar?


			— Também não. E você?


			— Não.


			Então eles ficam ali sentados no carro, encostados, sem saber o que dizer, o que fazer ou para onde ir.


			Horas depois, Derick coloca as mãos sobre o volante e o queixo em cima delas e finalmente diz:


			— Não podemos ficar aqui para sempre...


			— Por que não?


			— Por que não temos comida e nem banheiro?!


			Derick leva Scott até a porta de sua casa, espera uns segundos, até ele tomar coragem e descer, então espera ele entrar em casa e depois arranca em disparada, como se tivesse pressa de chegar. Logo que chega, estaciona o carro na mesma rua da noite passada e nem sai do veículo. Rapidamente pega o celular e se apressa para ler a mensagem que Styeos mandara horas atrás, também um emoji, só que com um abraço e dois corações batendo forte. Ele sobe para seu apartamento e entra, mas não acende a luz porque as cortinas ainda estão abertas. Senta-se no sofá, tira os tênis com os pés, deita com a cabeça sob o braço e se perde olhando aquela mensagem no celular. Então adormece, no mesmo lugar que ficou acordado na noite passada, sentado naquele mesmo sofá.


			Algumas horas depois ele é acordado por um som conhecido, era seu celular, uma nova mensagem, ele pula do sofá às pressas e procura o celular que o deixa cair ao dormir, e o encontra embaixo da mesa de centro. Ele o pegou rapidamente, antes que pare de tocar, mas ele para alguns segundos após estar com o celular nas mãos. Vê o nome de quem mandou a mensagem e sorri. Pega o celular e vai para o quarto, coloca o pijama, entra debaixo das cobertas, coloca um travesseiro atrás da nuca e, confortavelmente, se prepara para ler a mensagem de Styeos. Decide responder todas, agora com palavras.


			Styeos: Eu cheguei bem! Mas me sinto um estranho aqui, não sei se você vai me ouvir, ou me responder, nem sei se lerá as minhas mensagens, mas agora aqui eu só tenho você!


			Derick: Sempre estarei aqui pra você! Sempre estarei! Pra você.


			Styeos não ouvira o celular pois estava no banho e desligara o som, não poderia incomodar os outros estudantes. Ao chegar no quarto para se vestir, começa a procurar sua roupa na mala e vê a luz de seu celular piscando, ele o pega com rapidez esperando ser alguma mensagem de Derick, e era ele mesmo. Styeos sente novamente a mesma sensação, seu coração dispara, seu rosto fica quente e vem uma sensação de felicidade e conforto quando ele lê a mensagem. Enquanto lia a mensagem sentia que Derick ainda estava lá, como se esperasse uma resposta.


			Derick: Styeos, estou aqui! E sempre estarei pra você! Boa noite.


			Styeo: Boa noite!


			Styeos fica no alojamento, pensativo. Será que sua mente e seu coração estavam lhe pregando uma peça? Será que a distância dos seus se fazia tão contundente que o fazia se apegar ao ser mais conhecido, mesmo que por celular?


			O que dirá ao ficar frente a frente com ele? Será que não é tudo imaginação?


			Será que sentiria a mesma emoção? Será que Derick sentia a mesma coisa?!


			Será que foi isso que Denny sentiu ao se apaixonar por um menino pela primeira vez? Ou será que ele estaria mesmo se apaixonando por Derick?!


		




		

			A Descoberta


			No primeiro dia, Styeos é acordado às quatro da manhã para banho, café da manhã e para se preparar para os exercícios. Às cinco horas eles já estão no pátio treinando. Depois da corrida e da subida em cordas, eles são levados a um galpão onde treinam luta corporal, especificamente judô. Styeos se sente deslocado, estranho, sem amigos, parece que não há ninguém que se sinta como ele e todos ali parecem mais adequados àquele lugar que ele. Os outros o olham como se ele fosse de outro mundo ou coisa assim. Na hora de fazer os pares para o treinamento, todos o evitam, como se soubessem de algo que ele não sabia. No primeiro dia não treinou luta corporal, pois foi evitado pelos seus companheiros e não via a hora de voltar para seus aposentos e verificar se havia mensagens de casa.


			Ao entrar no banho, ele nota olhares de seus companheiros e conversas paralelas que param assim que ele entra. Ele se veste e procura seu celular, quando todos são informados que não poderão ficar com seus celulares na primeira semana, então é pedido que todos depositem seus celulares desligados em uma caixa com seu número de matrícula e seu nome. Styeos rapidamente informa ao pai que não poderá usar seu celular por uma semana, envia a mensagem torcendo para que ela chegue até seu pai. Então desliga o celular, tira a bateria, coloca-o em um saco plástico fechado com seu nome e número de matrícula e o entrega. “Agora sim eu estou só! Mas só que nunca, como eu nunca estive antes”.


			Então ele pega o cartão de memória que retirara de seu celular, coloca em seu MP3, põe os fones de ouvido e vai para perto da janela olhar a chuva torrencial que cai e que impedirá o treino noturno. Senta no beiral perto do vidro e por horas volta para casa, saindo daquele lugar, mesmo que só em seus pensamentos, em sua mente. Mas ele não voltava para Talia, para Lídia, nem mesmo para Scott, ele voltava para Derick e todas as vezes que estiveram juntos, ele se ligara àqueles pensamentos de tal maneira que estava em uma espécie de transe e se esqueceu de onde estava.


			Até que ele foi acordado pelo seu comandante e isso fez com que ele virasse alvo de piadas de seus companheiros, de um colega em especial, então eles trocaram empurrões por isso e foram punidos pelo comandante. Como forma de punição, eles foram obrigados a recolher lenha para aquecer o acampamento à noite. Debaixo de chuva, juntos, na floresta, foram ordenados que voltassem antes do escurecer. O sol estava indo em direção ao poente e a lua começando a aparecer, Styeos pede a seu companheiro de dever que se apresse pois é perigoso ficar na floresta à noite, ele sabia dos estranhos eventos que aconteciam na floresta daquele lugar, aquela não era a Floresta de Beacon Hills, mas era tão perigosa quanto. A lua cheia estava se aproximando e isso oferecia mais perigo ainda, então eles decidiram não adentrar muito na floresta, cada um foi para um lado rodeando a floresta, porém sem adentrá-la.


			Quando Styeos já está a uns 100 metros de seu companheiro, começa a ouvir um som ensurdecedor que o deixa desorientado e tonto, fazendo com que tropeçasse e caísse barranco abaixo, sendo atirado floresta adentro. O tombo fez com que permanecesse desacordado por alguns minutos. Ao acordar ainda está tonto e seus ouvidos ainda zumbiam. Ele se levanta e nota que já havia escurecido, mas não muito, ainda conseguia ver uma pequena parcela de claridade onde o sol se punha, mas a lua já estava quase sobre sua cabeça. Ele começa a notar que essa lua era diferente das demais, que ele já a vira ao lado de seus amigos lobisomens. A lua tinha um anel avermelhado começando a aparecer ao seu redor. Ainda faltavam 14 dias para a chegada da lua cheia, mas ela já se mostrava maior e muito mais clara que as anteriores e ele não sabia o porquê. Essa lua parecia incomodá-lo, o que era estranho pois nenhuma tinha feito isso antes. Seus olhos pareciam se incomodar com o brilho ofuscante, seus ouvidos escutavam todo tipo de barulho e zumbidos estranhos, fora uma coceira terrível que o vinha acometendo de uns dias para cá, no lugar em que havia sido mordido por uma Quimera.


			Styeos decide caminhar para trás para retornar ao ponto de partida, pois se houvesse um grupo de busca era por ali que eles começaram a procurar, mesmo todos sempre dizendo que quando se perde deve se ficar parado, mas era perigoso ficar preso na floresta durante à noite. Então ele decide caminhar antes que a noite caia por completo, antes que a chuva fique ainda mais forte. Ele procura o isqueiro em seu bolso para acender uma tocha para clarear o caminho, porém o seu isqueiro está muito molhado e não acende, mas ele decide caminhar assim mesmo. Ele sente uma pontada de dor no seu tornozelo esquerdo e procura algo para ajudá-lo a caminhar, encontra um galho que usa como muleta e começa a caminhar bem devagar.


			Ele fica com medo de escurecer e de ficar no meio do caminho. Então se lembra de que Derick dizia que uma dor maior faz um metamorfo acelerar a cura, não que ele o fosse, mas uma dor maior o faria esquecer da dor no tornozelo e assim ele aumentaria o passo. Então ele resolve quebrar o dedo menor de sua mão direita e a dor é tanta que ele não segura o grito. Logo largou a bengala e se apoiou sobre os dois pés, pois a dor do dedo quebrado era muito maior do que a de um tornozelo torcido. Porém o grito despertou animais selvagens que pareciam querer cruzar o seu caminho, fazendo-o desviar ainda mais para dentro da floresta, então ele apanha o galho que antes era muleta e agora é sua arma de defesa.


			Styeos se afasta para o centro da floresta evitando os caminhos por onde os animais costumam passar, agora além do tornozelo torcido e do dedo quebrado uma coisa o incomodava muito mais, o frio, a chuva. A noite caiu muito rápido, apesar dos sinais da lua cheia antecipada, a noite ainda era muito escura, principalmente na floresta fechada, mas ele aprendera com os lobos a seguir seus instintos, ele os seguia sem duvidar, mesmo porque não tinha outra opção.


			Porém ele começa a sentir que está sendo seguido e um certo temor começa a tomar conta dele. Ele para, respira e se lembra que pertence a uma alcatéia, mas hoje é um lobo solitário, um Ômega, mas mesmo um Ômega sabe se defender sozinho quando é preciso. Ele fecha os olhos, respira e começa a ouvir tudo ao seu redor, esperando ouvir sons do grupo de busca. Ele limpa sua mente de todos os pensamentos, deixando espaço só para os sons. Temendo que seus olhos se abram espontaneamente ele rasga um pedaço de sua jaqueta negra e coloca sobre seus olhos e amarra bem apertado, os sons da chuva caindo a frente começam a desenhar a estrada à sua frente, desvendando cada passo do caminho.


			Ele se assusta com a visão e retira a venda rapidamente, passa a olhar ao redor mas a noite escura e a chuva forte não lhe permitem ver muito longe, então decide colocar a venda. Assim que a coloca ele retoma a caminhada bem lentamente. Ele vê os pingos de chuva caindo em cima de cada folha de cada árvore, desenhando-as folha a folha, dizendo-lhe como são e onde estão, as gotas da chuva caindo sobre o corpo de cada animal da floresta lhe dizem o que são e como são, suas pisadas sobre cada folha lhe dizem quantos são e onde estão, ele está tão maravilhado com sua visão, ou com a falta dela, que nem nota que já se aproxima da sua nova escola. De repente o som muda e esse som lhe traz uma nova visão que se desenha em sua mente.


			Um rio. Cada pingo de chuva que caía sobre as águas do rio faiscava, como as estrelas piscando no céu escuro, a chuva caindo sobre a ponte à sua frente a desenhava pedaço por pedaço, como as ondas do mar são desenhadas numa noite enluarada, fazendo suas espumas parecerem raios prateados. Cada gota de chuva sobre uma parte da ponte desenhava a próxima, cada som de seus passos sobre a ponte desenhava os próximos. No fim da ponte, ele já está em frente ao jardim da escola, onde ele para e espera a nova visão que se desvendará em sua mente. É magnífica, a mais bela visão que já vira sem ver, se é que isso é possível, um palácio de cristal de água, cada pedaço brilhando como estrelas no céu, seus soldados de cristal brilhando, boquiabertos por vê-lo retornar da floresta dos esquecidos, de onde ninguém jamais retorna. Styeos demora para tirar a venda pois desejava salvar para sempre aquela visão em sua mente, como um retrato bem cuidado e protegido, para ser lembrado quando sua mente já esquecera.


			Quando ele retira a venda demora a abrir os olhos, mantendo a visão diante de si, então sente seus companheiros correndo para ele, fazendo-os parecer raios de luz vindo avidamente em sua direção, isso o assusta e ele abre os olhos rapidamente, destruindo a cena que guardara, confuso sem saber se isso aconteceria de novo ou se era culpa da lua diferente desse ano que o fizera ver aquelas coisas. Ele volta a enxergar, com dificuldade por ter ficado muito tempo no escuro, mas sua visão começa a voltar devagar. Assim que começa a reconhecer as pessoas vê um rosto conhecido entre os companheiros e fica muito feliz ao vê-lo, pois começa a achar que não está tão só afinal.


			— Denny?! Ele acena com a cabeça e dá um leve sorriso preocupado.


			O comandante ordena que Styeos seja levado à enfermaria e examinado, para constatar suas condições de saúde. Ele é diagnosticado com uma leve hipotermia, um tornozelo torcido e um dedo quebrado e isso o faz pensar, não sou um metamorfo, afinal! O médico começa os procedimentos na enfermaria, Denny fica olhando do lado de fora até que o médico feche a porta. O médico pede a Styeos que se deite na maca. Enquanto recebe o tratamento ele fica olhando pela janela a chuva caindo lá fora, pensando se tudo o que passou foi por causa do frio, da dor ou se realmente ele vira mesmo tudo aquilo. O médico chama seu nome e lhe diz que precisa colocar seu tornozelo no lugar e que isso vai doer, então pede a ele que se apronte pois o seu estado hipotérmico vai fazer com que isso doa muito mais do que o normal, mas ele acha que colocar um tornozelo torcido no lugar não pode doer tanto assim...


			— Tá pronto? pergunta o médico.


			— Aham.


			— Um… dois... três! O médico dá um tranco em seu tornozelo com toda força, então ele urra de dor.


			O som que sai de sua boca é uma espécie de rugido como o de um animal selvagem ferido, assustando o médico e toda a enfermaria. Sua atitude deixa o médico mais cismado ainda, pois ele sobe rapidamente para cima da maca se afastando e encarando o médico, como um animal assustado. O médico pede que ele se acalme para ser medicado e ao ouvir a voz do médico ele começa a se situar e relaxar. O profissional decide se dá-lo, porque ele ainda tem um dedo quebrado para ser colocado no lugar. O médico conversa com ele até que a anestesia faça efeito, então Styeos adormece. Ele começa a procurar o dedo da mão que estava quebrado, para colocá-lo no lugar, mas fica confuso pois não consegue achá-lo, começa a achar que apenas se confundiu no diagnóstico. Então ele mede sua temperatura para ver o grau de sua hipotermia e nota que sua temperatura está totalmente normal, o que é muito estranho para alguém que passou a noite quase toda na chuva num frio de 8° graus. Ele pensa ter se confundido, confundiu o dedo quebrado e podia ter confundido a temperatura também. Ele cobre Styeos com um lençol e sai da enfermaria, encontra Denny na saída, que lhe pergunta a respeito da saúde de Styeos. O médico diz que ele está bem, mas ainda assim Denny pergunta se a fratura na mão de Styeos é grave.


			— Não parece haver fratura alguma.


			— Como não? Eu notei a mão dele ferida.


			— Eu sei, o primeiro exame diagnosticou a fratura, mas o exame feito na enfermaria mostrou que não há fratura.


			— E esse urro que ouvimos lá da enfermaria? O senhor sabe o que era?


			— Era o seu amigo, ele tem uma voz muito estranha.


			Denny abaixa a cabeça e olha para o lado, ficando pensativo por alguns segundos. O médico o chama, mas ele não ouve, então estala os dedos perto de seu ouvido chamando a sua atenção.


			— Soldado Hunter! Soldado Denny Hunter!! Está bem?


			— Sim, eu estou bem, senhor.


			Segundos depois ouve o toque de recolher para que todos os soldados se dirigissem a seus aposentos, mas antes de sair ele dá uma olhada para a enfermaria onde Styeos passaria a noite. Depois se dirige ao seu quarto, calado e pensativo, senta na cama com uma das pernas sobre a cama e a outra no chão, recostado na cabeceira e abraçado a uma almofada, lembrando de onde ele e Styeos vieram, das coisas que existiam lá e do que acontecia naquele lugar.


			Passados alguns minutos, ele começa a sentir um pouco de frio e então volta à realidade e nota que todos estão dormindo, que passaram horas e já é quase meia-noite. Ele olha pela janela e nota que a chuva havia diminuído, mas o frio aumenta, então ele se agasalha e chega ainda mais perto da janela. Como vê que tudo está quieto, silencioso, ele decide matar a curiosidade e ver seu amigo na enfermaria.


			Ele abre a janela do dormitório no segundo andar e atravessa por ela, andando pelo parapeito até chegar a uma árvore do lado esquerdo do prédio. Ele salta para ela que está a uns 60 centímetros de distância do prédio e se pendura em seus galhos. Então escorrega para o tronco e desce, pulando da árvore que tem uns três metros de altura. Ao chegar ao chão ele nota que a chuva volta a cair mais forte novamente, coloca o casaco sobre a cabeça e corre em direção ao prédio onde fica a enfermaria, que para sua sorte fica no primeiro andar. Ele sobe por uma escada do lado esquerdo do prédio e anda pelo parapeito, como fizera antes para fugir do dormitório, até chegar na sétima janela do prédio onde estava Styeos. Ele entra e assusta Styeos que está encolhido sobre a cama, com frio, pois não tinha agasalho e lá não havia cobertores, então ele diz baixinho:


			— Denny, é você mesmo? Denny acena com a cabeça em sinal de sim e Styeos continua. Eu achei que o frio, a chuva e essa lua estranha estavam me fazendo ter outra visão.


			— Você está tendo visões, Styeos?


			— Sim, desde que essa lua começou a se aproximar. No começo eu ouvia as coisas mais de longe, cada vez mais de longe, mas essa noite eu fui buscar lenha, sofri um acidente e caí, fiquei perdido na floresta, esperei por ajuda, mas começou a anoitecer e a chover mais forte e o frio ficou mais intenso e eu achei uma péssima ideia dormir por ali. Então comecei a procurar o caminho de volta, mas anoiteceu rápido demais e a chuva não me deixava ver muito longe, então eu fechei os olhos para ver se conseguia ouvir mais longe, e eu ouvi mesmo, mas não foi mais longe, foi mais perto, bem mais perto, a chuva caindo sobre folhas e sobre os galhos, desenhava cada uma das árvores diante de mim, eu podia ver tudo só que na forma de raio de luz, mas assim que abri os olhos tudo ficou escuro e não conseguia ver nada. Então rasguei um pedaço da minha jaqueta, dobrei, amarrei sobre meus olhos e esperei alguns minutos até começar a ver novamente, respirei fundo e comecei a caminhar lentamente para prestar atenção nos pingos da chuva, vi que quanto mais forte ela ficava, melhor eu via. Até que ela ficou tão forte que eu podia ver tudo, até os animais que não estavam por perto, eu podia vê-los, saber quantos eram, o que eram, onde estavam. A sensação era como se eu fosse cego antes e agora tivesse voltado a enxergar.


			— Você diz como um morcego? Que enxerga no escuro pelo som?


			— Sim, eu acho que é isso mesmo, Denny. Quando eu estou de olhos abertos eu vejo por eles, mas quando eu os fecho, eu vejo pelos meus ouvidos, eles desenham o som, em forma de raios de luz, diante dos meus olhos, desenhando tudo o que é som trazido pelo vento e pela chuva.


			— O que você ouve agora?


			— Nada.


			— Feche os olhos.


			— Não dá, estou com frio demais para me concentrar.


			— Espere, vou arranjar algo para aquecê-lo.


			Denny sai à procura de um casaco e cobertores para aquecer Styeos e ele próprio, pois ele também sente muito frio, pois andou na chuva para encontrar Styeos. Ele caminha pelo corredor e passa algumas portas, então ele vê, quase no fim do corredor, sair de uma porta, uma enfermeira com alguns cobertores. Ela deixa a porta aberta como se fosse voltar para pegar mais, então ele entra e pega alguns cobertores. Olha para o lado e vê agasalhos, casacos, calças e meias, então pega uma das meias, tira as suas, que estão molhadas, e as coloca, sentindo-se mais aquecido. Decide trocar o agasalho também. Então ele escuta uma conversa ao longe e pensa é a enfermeira de volta. Ele acha uma sacola plástica embaixo do armário e coloca suas roupas molhadas dentro dela, dá um nó e depois começa a colocar os agasalhos e os cobertores, pegando também uma meia para Styeos. Porém, o corredor por onde ele passou agora começa a ficar cheio de gente, médicos, enfermeiras e pacientes.
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